
 

Destaques das Demonstrações Financeiras da Caixa – 1º trimestre de 2023 

No 1º trimestre de 2023, o Lucro Líquido da Caixa foi de R$ 1,9 bilhão, com decréscimo de 23,9% em relação 

ao 1º trimestre de 2022, e queda de 11,1% em relação ao trimestre imediatamente anterior. Nos três primeiros meses 

do ano, o banco alcançou margem financeira de R$ 13,9 bilhões, com crescimento de 30,4% em comparação ao 

mesmo período de 2022. Por outro lado, houve elevação de 56,4% nas despesas de provisão para devedores 

duvidosos e de 19,8% nas outras despesas administrativas, o que contribuiu para a redução do resultado trimestral. A 

rentabilidade sobre o patrimônio líquido do banco (ROE) ficou em 7,55% com redução de 6,6 p.p. 

A Carteira de Crédito teve alta de 16,6% em doze meses, totalizando R$ 1,0 trilhão. A carteira de crédito 

comercial com pessoas físicas cresceu 19,9% no período, totalizando R$ 142,6 bilhões. No segmento de pessoas 

jurídicas, o aumento foi de 11,3% em relação a março de 2022, somando R$ 89,7 bilhões.  

Com saldo de R$ 659,3 bilhões, participação de 63,6% na composição total da carteira e de 66,5% no mercado, 

o crédito imobiliário cresceu 14,4%, em doze meses. As operações de saneamento e infraestrutura elevaram-se 5,7% 

no período, totalizando R$ 97,4 bilhões. O crédito rural aumentou 125,8%, somando R$ 47,9 bilhões em março de 

2023. A taxa de inadimplência para atrasos superiores a 90 dias foi de 2,73%, com aumento de 0,4 p.p. na comparação 

com o primeiro trimestre do ano anterior. Esse crescimento foi puxado, em grande medida, por um caso específico. 

Caso não tivesse acontecido, o índice teria sido de 2,38%.  

As receitas de prestação de serviços e com tarifas bancárias aumentaram 3,2% em doze meses, compondo 

um montante de R$ 6,2 bilhões. Já as despesas de pessoal, acrescidas à PLR, cresceram 11,2% em doze meses, 

totalizando R$ 7,2 bilhões. Assim, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 86,4% no 

trimestre. 

A Caixa encerrou o 1º trimestre de 2023 com 86.741 empregados, com redução de 109 postos de trabalho em 

doze meses. Essa diminuição foi acompanhada pelo crescimento de aproximadamente 5 milhões de novos clientes, 

mantendo, assim, elevada a relação entre clientes por empregado (1.744 clientes por empregado). Não houve alteração 

no número de agências. Foram abertos 1 posto de atendimento, 88 unidades de correspondentes Caixa Aqui e 

encerrados 42 lotéricos.  

(em milhões) 

Itens 1Tri2023 1Tri2022 Variação (%) 

Ativos Totais 1.652.663 1.487.832 11,1% 

Carteira de Crédito 1.036.897 888.995 16,6% 

Patrimônio Líquido 124.547 118.157 5,4% 

Rentabilidade Contábil (LL/PL) 7,55% 14,17% -6,6 p.p. 

Lucro Líquido  1.934 2.542 -23,9% 

Receita com as Operações de Crédito 29.277 20.677 41,6% 

Despesas da Intermediação Financeira -31.392 -20.670 51,9% 

Provisão para Perdas Associadas ao Risco de Crédito -4.991 -3.190 56,4% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 6.202 6.011 3,2% 

Despesa de Pessoal + PLR  -7.179 -6.458 11,2% 

Cobertura (RPS/(DP+PLR)) 86,4% 93,1% -6,7 p.p. 

Resultado antes da Tributação e Contribuições 1.320 2.491 -47,0% 

Imposto de Renda e Contribuição Social 1.072 500 114,4% 

Taxa de Inadimplência (90 dias) 2,73% 2,33% 0,4 p.p. 

Índice de Basileia 17,61% 19,50% -1,89 p.p. 

Agências 3.371 3.371 - 

Número de PA’s 911 910 1 

Correspondentes Caixa Aqui 9.229 9.141 88 

Lotéricos 13.366 13.408 -42 

Clientes (em mil) 151.310 146.283 5.027 

 Número de Empregados  86.741 86.850 -109 

Fonte: Demonstrações Financeiras da Caixa Econômica Federal (1º trimestre de 2023).  

 
Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


